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Resumo

Introdução: A má oclusão é o terceiro maior problema de saúde na odontologia, de acordo com a Organização 

Mundial da Saúde (OMS), sua alta incidência e severidade causam transtornos funcionais e psíquicos a uma 

parcela considerável da população. Dados nacionais apontam que pelo menos um tipo de má oclusão afeta 

crianças, chegando 66,7%  aos 5 anos e, 40% aos 12 anos. Objetivo: O presente estudo busca evidenciar os 

impactos das más oclusões na sociedade, visto que, quando negligenciada pode resultar em alterações 

irreversíveis no sistema estomatognático. Metodologia: O presente estudo trata-se de uma revisão narrativa da 

literatura em que as buscas se deram a partir das bases de dados PubMed, Scielo e Google Acadêmico. Os 

critérios de inclusão que nortearam a pesquisa foram artigos e resumos publicados nos idiomas inglês, português 

e espanhol entre os anos de 2012 a 2022, ao final da busca 12 artigos científicos embasaram esta revisão literária. 

Resultados e Discussão: Estudos mostram que há necessidade da instalação de tratamentos ortodônticos nos 

centros de especialidades odontológicas (CEO’s), por meio do Estado, na figura do Ministério da Saúde, uma vez 

que tal patologia afeta uma parcela considerável da população, tendo maior prevalência em crianças, na qual 

ainda estão no processo de formação dos tecidos moles e duros, o que se torna a melhor fase para o tratamento 

das oclusopatias. Tais doenças podem ser divididas em duas classes: as congênitas, que são transmitidas a partir 

das junções dos genes paterno e materno, e não congênitas, que podem ser geradas por hábitos deletérios. 

Dessa maneira, ainda pode acarretar distúrbios psiquicosfuncionais que podem ser evitados. Conclusão: Tendo 

em vista os fatos supracitados é de suma importância o tratamento em fase de dentição mista, na qual a 

movimentação pode ser feita apenas com o aparelho ortopédico, sem auxilio cirúrgico. Dessa forma, com o 

tratamento precoce evitariam transtornos funcionais e psicológicos no futuro desses cidadãos, sendo assim, é de 

total responsabilidade do governo garantir a saúde de sua nação, visto que esse é um direito constitucional 

garantido no artigo 5° da Constituição Federal que assegura saúde como um direito de todos os cidadãos. 
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